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Introdução 

Segundo Nascimento et al.(2021), o consumo de 
energia tem aumentado de forma relevante nas 
últimas décadas e a produção de novas fontes de 
energia são questões desafiadoras para a atual 
sociedade. Sousa (2022) argumenta que “...o Brasil 
foi o primeiro país subdesenvolvido a fabricar células 
fotovoltaicas. Por estar localizado próximo à Linha do 
Equador, uma região de alta incidência solar, o país 
conta com um cenário extremamente favorável para 
a geração energética a partir da energia solar...". 
Dessa forma, a presente proposta tem por objetivo 
construir um modelo computacional para irradiação 
solar média na região de Meia Ponte, Sul Goiano, 
com o objetivo principal de facilitar o cotidiano 
daqueles que utilizam os dados de irradiação solar. 

Metodologia 

Realizou-se a coleta de dados obtendo a tabela de 
213 IDs referentes às irradiações em áreas de 100 
km² da microrregião de Meia Ponte, separadas em 
13 sub-regiões de 5x5 IDs (Figura 1), nos quais 
aplicou-se o método de mínimos quadrados para 
obtenção das equações das superfícies. 
 
Figura 1. IDs de Meia Ponte e as 13 sub-regiões. 

 

Resultados e Discussão 

Foi obtido a equação superfície planar de segunda e 
terceira ordem e cálculo de erros interno, de 
fronteira e total: 

Coeficientes b: [𝒃] = {[𝒙]𝑻[𝒙]}−𝟏[𝒙]𝑻[𝒚] 
Para melhor compreensão foi analisado o mês de 
janeiro que exemplifica a forma em que os dados 
foram estudados para todos os outros meses. 

 

 

Cálculo dos erros 

∑ (𝑟𝑒𝑎𝑙 − 𝑠𝑖𝑚𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜)2 

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

; ∑ (𝑟𝑒𝑎𝑙 − 𝑠𝑖𝑚𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜)2 

𝐹𝑟𝑜𝑛𝑡𝑒𝑖𝑟𝑎

 

∑ (𝑟𝑒𝑎𝑙 − 𝑠𝑖𝑚𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜)2

𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜

 

 

2° GRAU: POLINÔMIO: F(X1,X2)=B0 + B1X1 + B2X2 + 
B3X1² + B4X2² + B5X1X2 
3° GRAU: POLINÔMIO: F(X1,X2)=B0 + B1X1 + B2X2 + 
B3X1² + B4X2² + B5X1X2 + B6X1

3 +B7X2
3 +B8X1

2X2 +B9X1X2
2 

Conclusões 

No modelo de 2° Grau foi percebido, através dos 
resultados, que o erro total foi superior ao erro de 
fronteira e o erro interno em todas as regiões. Já 
no modelo de 3° Grau ficou nítido que o erro 
interno diminuiu significativamente em muitas 
regiões como foi o caso das regiões 1, 3, 6, 11 e 
13. Além disso vale ressaltar que os erros totais e 
de fronteira tiveram um aumento grandioso 
principalmente nas regiões 5, 8, 12 e 13. Sendo 
assim, vislumbra-se a possibilidade de novos 
ajustes nos modelos matemáticos no intuito de 
conseguir diminuir os erros e, dessa forma, obter 
uma melhor abrangência das regiões mapeadas.  
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